MO se dissejá no 

Litoral, um nu- 

meroso grupo de 

marnotos pro- 

curou, há poucos 

dias, a Comissão 
Administrativa do Grémio da 
Lavoura para manifestar-lhe o 
seu descontentamento pelas 
medidas da Comissão Regu- 
ladora dos Produtos Quími- 
cos e Farmacêuticos, que 
todos dizem lesivas dos le- 
gítimos direitos e interesses 
do salgado de Aveiro. 

Sem dúvida, a Comissão 
Administrativa não deixará 
de dedicar 
aos graves 
problemas 
suscitados a 
atenção que 
merecem e 
de procurar 
obter que as 
entidades 
responsá- 
veis os solu- 
cionem sem 
demoras e 
com justiça. 

Competin- 
do-lhe legal- 
mente estas 
delicadas , 
funções, pela sua Secção Di- 
ferenciada do Sal, é ainda de 
ponderar que só ela pode obs- 
tar eficazmente a desequili- 
brios e injustiças resultantes 
dofacto de o salgado de Aveiro 
não ter uma representação 
permanente junto da Comis- 
são Reguladora. 

Há que explicar este ponto: 

Os produtores e nego- 
ciantes de sal encontram-se 
representados na Comissão 
Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos 
pelo sr. D. Francisco Quin- 
tela, e os exportadores pelo 
sr. Francisco Novais. 


Sucede que o primeiro 
tem os seus interesses liga- 
dos ao salgado do Tejo, 
como produtor e um dos 
principais sócios, se não o 
principal, de determinada So- 
ciedade, com sede na área da- 
quele salgado; e o segundo 
tem os seus interesses liga- 
dos, principalmente, ao sal- 
gado do Sado, ao que pa- 
rece também como produtor 
e, em todo o caso, como 
grande negociante e exporta- 
dor de sal. 

Não coube ao salgado 
de Aveiro qualquer represen- 
tação na 
Comissão 
Reguladora 
—por parte 
da produ- 
ção, do co- 
mércio ou 
da exporta- 
ção do sal, 

E' da sa- 
bedoria das 
nações que 
melhor se 
aquece 
quem está 
mais junto 
da foguei- 
ra... E, por 
maior que seja a isenção 
daqueles representantes dos 
produtores, negociantes e ex- 
portadores, bem se compre- 
ende que se sintam natural- 
mente dispostos à defesa dos 


Continua no pógina 3 


Á meses, ao ler 
um romance da 
outoria de cer- 
to escritor de 
nomeada, veri- 
fiquei, com tris- 

teza, que no seu vocabulário, 

aliás rico, folclórico era sinóni- 
mo de pitoresco. 


De então para cá, essa tris- 
teza transformou-se em autên- 
fico terror pânico, filho da 
crescente e bem-intencionada 
azáfama com que, por esse 
Portugal além, se anda a'car- 
pinteirar um folclorismo regio- 
nalista, com orquestras e ran- 
chos típicos e mais o diabo a 
quatro. 


balvemos 0 Folelore Nsciong] 


Mas então o folclore não é 
pitoresco ? 


À sua principal caracteristi- 
ca não é de ordem puramente 
decorativa ou, quando muito, 
recreativa ? 


Não será para ferir a nota 
folclórica e fazer reolçar todo o 
seu valor pitoresco que, por 
exemplo, em certo restaurante 
alentejano as criadas servem à 
mesa entrajados como se fos- 


« Extraordinária ideia, que eu gostaria de poder ver realizada » — disse O saudoso 
Presidente Marechal Carmona, que conheceu ainda o projecto da Nau S. Vicente, 
hoje em franco adiantamento de construção nos estaleiros da Gafanha, sobranceiros 
à Ria de Aveiro. Dentro de um ano, o luxuoso e enorme galeão — evocativo monu- 
mento náutico da epopeia marítima de Portugal — levará a todos os portos do Mundo, 
a um tempo, a memória das façanhas 


lusitana, 


é mestre. 


marítimas e da arte de antanho e a 
afirmação da arte, do comércio e da 
indústria dos portugueses de hoje. 
Gigantesco e sugestivo cartaz lusíada, 
a qualquer parte onde chegue falará 
de Portugal. Há menos de um mês, 
Vítor Guedes Júnior, Presidente do 
Conselho Administrativo da Nau, afir- 
mou: «Capricharemos em que todos 
os milhões dos seus visitantes fiquem 
com uma impressão de beleza, de 
arte, de riqueza e de bom-gosto; 
uma lição de civilização e de história 
Um artista concebeu esta 
ideia; um construtor naval planejou 
o navio com os seus conhecimentos 
técnicos; um arqueólogo naval infor- 
mou, aconselhou e documentou nos 
domínios da história náutica em que 
Os nomes de Leitão de 
Barros, Ferreira David e Martins Ba- 
rata dispensam apresentações. Mestre 
Bolais Mónica, que tem o génio dos 
nossos construtores navais da grande 
época, é o fiel executor da nossa ini- 
ciativa.» Tantos e tão qualificados 
esforços conjugados corresponderão 
— confiadamente o esperamos — aos 
elevados fins do empreendimento. 


Reprodução duma aguarela 
de Mestre Martins Barata 


por Mário de Sampago Ribeiro —— 


sem para a ceifa, de botifarras 
cardadas, chapéu enterrado so- 
bre o lenço em rebuço, as saias 
como cruzados à guisa de 
calções ? 

À meu ver tal procedimento 
é contraproducente e implica 
uma ideia errada do autêntico 
folclore. 

Aquele modo de entrajar é 
puramente folelórico quando, 
em pleno campo, as moças 
mourejam na árdua faina da 
sega. Cada pormenor tem a sua 
justificação e é filho da expe- 
riência de muitas gerações — 
as botifarras de cano alto prote- 
gem os pés e as pernas contra 
as mordeduras das víboras e 
as picadelas dos lacraus, os fal- 
sos calções defendem o corpo 
de outros percalços (como o 
ataque de cobras e lagartos) e 
evitam muita indiscrição, o len- 
ço em rebuço com chapéu en- 
fiado oté às orelhas atenua o 
deslumbramento escaldante da 
luz canicular e diminui os efei- 
tos nocivos da calma e do cara- 
melejo sobre a vista e a cabeça. 

Manobrandê ao redor de 
uma mesa reluzente de cristais 
e de cristofles, calcando a pés 
tapetes e alcatifas caras, as 
falsas ceifeiras estão tanto ou 
mais deslocadas que viola em 
enterro e arriscom-se a passar 
por avantesmas misteriosas aos 
olhos de quem não esteja no 
segredo do trajo. 

Custa-me a crer, mesmo, 
que se tire algum proveito da 
pretendida nota pitoresca. 
como pôr campinos a servir de 
porteiros, varinas a guardar ca- 
bras ou andar de caroça de 
palha a passear na praia... 

Seja com for, porém, o que 
o procedimento não constitui é 
manifestação folclórica, porque 
o aulêntico folclore exclui toda 
a espécie de impostura. 

O hábito não faz o monge... 

e 

Que vem a ser então o fol- 
clore? 

Ando cansado de o dizer, 
mas, em verdade, não faz mal 
que volte a repeti-lo. 

Em última análise, o verda- 
deiro folclore resume-se na so- 
brevivência de usos e costumes 
mais ou menos remotos e é 
tanto mais valioso quanto mais 
perfeitamente os mantém e 
observa. 

E tanto assim que os seus 
praticantes têm, dentro de cer- 
tos limites, noção do seu atraso 
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Temas a ponderar — Anúncio 


ÍDOLOS 


Salvo os casos de prementes circunstân- 
cias ocasionais, ou a conveniência de 
arquivar ou relembror escritos—esqueci- 


dos ou pouco divulgados — de marcado 


a fazer 


DE ABRO 


interesse, o Litoral furta-se, por sistema, 
transcrições. 
ideios próprias, o melhor que sobe e 


Prefere expor 


pode, e julga-se no dever de reservar 

as suas colunas para os artigos dos seus colaboradores. 

, assim, por excepção que transcrevemos de um nú- 

mero recente-da Politica Nova, órgão da Comissão Distri- 

tal da União Nacional, de Viseu, um excerto do artigo com 

o título em epiígrofe, que pessoa amiga omávelmente nos 

facultou, e no qual há matéria que nos obriga a reflectir, 

particularmente se atentormos na específica autoridude 
política da fonte donde promana. 


«A política, na província, precisa 
de banir certos ídolos de barro que a 
prejudicam. Habituada co mando 
indiscriminado de certos homens que 
durante anos consecutivos a domina- 
ram, ela criou uma psicologio de re- 
signação e de desinteresse que torna 
os problemas mais candentes insolú- 
veis e a vidu das localidades presa a 
uma rotina comprometedora. O que 
dentro delas se faz ou se procura 
realizar, os ideais que se expõem ou 
as iniciativas que se tomam, são fruto 
duma tenacidade, duma quase obsti- 
nação, que teve de remover monta- 
nhas para chegar ao fim, ou então 
dum golpe de fortuna que teve a 
graça de gonhar a concordância do 
idolo. De qualquer modo, o desgaste 
de energias que se tem e o tempo 
que se perde para contornar o esco- 
lho são desencorajantes. Obrigam a 
uma persistência e o uma firmeza de 
vontade que nem todos possuem ou, 
se possuem, não estão dispostos a 
queimar numa luta inglória e incerta, 

Todo o empenho do idolo é criar 
à sua volta uma larga peanha de 
apoios que sustente os seus desvarios 
e concorde com os suas prepotências. 
Os indivíduos que chama para seus 
colaboradores — sem personalidade, 
sem ideias e às vezes sem moral — 
são apenas números que preenchem 
os lugares dentro de determinados 
organismos, para mostrar uma vitali- 


dade que não existe ou, se existe, é 
num plano de intolerância e agres- 
são. Tudo o que ele quer é que na- 
da se oponha à sua vontode ou 
ofronte o seu prestígio. Se a mais li- 
geira sombra o foca ou o movimento 
das ideios foz remoinhar o charco 
que ele criou, mostra-se ogressivo, 
entra numa fase de actividade, irrita- 
-se de forma a calor pela violência e 
pela perseguição quem quebrou a 
safada monotonia do seu viver plóci- 
do e sem interesse. 


Onde os ídolos existem, as terras 
não progridem. Todo o tempo se per- 
de em lutas mesquinhas, em ralhos 
desmiolados, em demolir reputações, 
como se a vida dos terras se devesse 
transformar em quintorolas com par- 
ques de recreio onde eles gastom as 
suas ociosidades. À única preocupa- 
ção que os perturba é manterem-se 
no galarim, e mandarem. O resto 
não interessa — os problemas, as 
reinvindicações, o futuro das locoli- 
dades, podem ser postos e jogados 
em cima dum pano verde, que eles 
não levantam um dedo nem fozem 
ouvir um protesto. Às suas posições, 
sim; dessas é que tem de cuidar e 
defender para que não caiam da 
peaonha e se esbarrondem no chão. 


Bm 
: 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


1º PUBLICAÇÃO 


Pelo 2.º Juizo de Direito 
desta comarca correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
téus Manuel Ferreira Cavaco, 
casado, e Arlindo de Almeida, 
solteiro, agricultores, residen- 
tes que foram no lugar do 
Vale, freguesia de Covão do 
Lobo, Julgado Municipal de 
Vagos, ausentes em parte 
incerta, aquele do Brasil e 
este de Lisboa, com última 
residência conhecida no lu- 
gar do Vale, freguesia de 
Covão do Lobo, Julgado Mu- 
nicipal de Vagos, para no 
prazo de vinte dias, posterior 
àquela dilação dos éditos, 
contestarem a acção ordiná- 
ria que lhes movem e a outros 
os autores Manuel Joaquim 
Francisco e mulher Amélia 
dos Santos Jorge, residentes 
em Santa Catarina, da re- 
ferida freguesia de Covão do 
Lobo. Estes pedem a pro- 
cedência da acção e que em 
consequência sejam declara- 
dos eles autores como legi- 
timos donos e senhores da 
vala identificada nos autos e 
os réus condenados a re- 
conhecerem aquele direito de 
propriedade dos autores so- 
bre a mesma vala, absten- 
do-se de nela praticarem 
quaisquer actos ofensivos dos 
direitos de propriedade dos 
autores. Reconhecerem que 
as águas da corrente referida 


nos artigos cinco, seis e sete 
se encontram preocupadas 
pelos autores, para irrigação 
dos prédios aludidos no ar- 
tigo primeiro e para a labo- 
ração do moinho mencionado 
no artigo terceiro. Respeita- 
rem os direitos dos autores 
sobre essas águas não mais 
as utilizando quer para irriga- 
rem os seus respectivos pré- 
dios, quer para qualquer 
outro fim. Pagarem aos au- 
tores a quantia de 20.000800, 
referida no art.º 253, ou a que 
vier a liquidar-se em execução 
de sentença, como indemniza- 
ção de perdas e danos. Pa- 
garem as custas, selos e pro- 
curadoria condigna. 


Aveiro, 2 de Julho de 1956. 
O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Prédio devoluto 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar por motivo de retirado. 
Recebem-se ofertas 
Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Precisam-se 


Carpinteiros de Moldes—Fun- 
didores de 3.º e Pré-Oficiais — 
Serralheiros de 3.º e Pré-Ofi- 
ciais (Mecânicos e Civis). 

Dirigirem-se, dando referên- 
cias, à firma Metolo-Mecâni- 


ca, Lda. — Apartado 16—AVEIRO 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
29 do corrente, pelas 11 ho- 
ras, na Rua de Viana do Cas- 
telo, n.º 20, desta cidade de 
Aveiro, vão à praça os bens 
arrolados para a massa insol- 
vente de António das Neves 
dos Santos Lé e esposa Ma- 
ria Teresa Morgado, pro- 
prietários da firma Tabacaria 
e Papelaria Vianense, que 
se compõem de artigos de 
papelaria, escritório, com 
máquinas de escrever, má- 
quina de gravar canetas, um 
ficheiro arquivo, em aço, 
máquinas fotográficas, car- 
teiras, porta moedas, cigar- 
reiras, porta-chaves e pastas 
de vários tamanhos em ca- 
bedal, albuns diversos, uma 
máquina registadora e de- 
mais artigos, bem como a 
armação e o direito ao arren- 
damento do estabelecimento, 
que serão entregues a quem 
mais oferecer acima do valor 
da avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 12 de Julho de 1956 


O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síudico, 


Manuel Joaquim Sampaio Tinoco 
de Faria 


Venda de DrOnIICdAdOS 
rústicas na Freguesia 
de Catia 


Torna-se público que no 
domingo, dia 15 do corrente 
mês de Julho, pelas 9 horas 
da manha e no Largo da Igre- 
ja Matriz da Quinta, da fre- 
guesia de Cacia, se procederá 
à venda particular, em leilão, 
por motivo das partilhas dos 
bens deixados por Manuel 
Rodrigues de Carvalho, que 
foi da Quintã do Loureiro, 
dos seguintes prédios rústi- 
cos, livres de ónus, reservan- 
do-se o direito de não entre- 
gar, no caso de não convir 
o último lanço : 


1.º— «Terra lavradia, si- 
tuada no Padrão ou Marreca, 
limite da Quintã do Loureiro, 
freguesia de Cucia, a partir 
do Norte com João Costa e 
outros, do Sul com Manuel 
Lopes e outros, do Nascente 
com Manuel Gonçalves de 
Sousa e do Poente com Ma- 
nuel Gonçalves de Pinho, 
correspondente a parte do 
prédio descrito na compe- 
tente Conservatória, sob o 
número 51.720, a fls. 104 do 


14-7-56. ——— — 


A MELHOR 
MAQUINA 
DE ESCREVER 
PORTATIL 


Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Heribiros) 


Telef. 46—aos Arcos — AVEIRO 


Liv. B 84 e inscrita na res- 
pectiva matriz sob os arti- 
gos 8.239 ,5/4) e 8.240 (5/5)». 


2.º — «Terra lavradia, si- 
tuada na Meliceira, do limite 
da Quintã do Loureiro, mesma 
freguesia, a partir do Norte 
com Manuel Restruído, do 
Sul com herdeiros de José 
Fernandes, do Nascente com 
caminho público e do Poente 
com José Lares e outros, não 
descrita na respectiva Con- 
servatória e inscrita na ma- 
triz sob o art.* 87723. 


5.º — «Praia a junco, si- 
tuada no Ilhote de Lamamá, 
limite de Vilarinho, da mesma 
freguesia, a partir do Nurte 
com Francisco Maria Ajanso, 
do Sul com esteiro, do Nas- 
cente com vala de servidão 
e do Poente com António 
Dias Teixeira, não descrita 
na competente Conservatória 
e inscrita na respectiva ma- 
triz sob o art.o 2085», 

— As sisas e as despesas 
das escrituras, são a cargo 
dos compradores. 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria no centro da cidade. 
Informa-se nesta Redacção. 


Rapaz educado 


Deseja madrinha para con- 
forto espiritual — Manuel dos 
Santos Ramos — Sanatório das 
Pedras Soltas — Caramulo. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


am. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas» 
tecimento de águas. Construção 


Cimento armado 
Avenida Salazar, 44-1/0-E.-tel. 665 


avo 


— VENDE-SE — 


Fogão trabalhando a le- 
nha, carvão e briquettes, 
com forno, caldeira e estufa. 
Dirigir-se a Salvador Lavradio 
Fábrica da VistaAlegre-ILHAVO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telgi. 666 


lostalações Blóciricas 
Instalaçãos de água 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rár 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A, E. Q,, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 
Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
— Telet, 739 — AVEIRO 


Veneza) 


Cerrenos 

Ea para construção 
VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz — 


flberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,05, 485 e Gas feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas — 


hv, do Dr. Lourenço Peixindo, 94-1º — AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS == PUERICULTURA 
Clínica Geral 
Residência: '3 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-4.º==T 
Consultório : : 


R. José Estêvão, 39 = Ti 
Consultas das 11 às 13 edas Tô ás 
av=irRoO 


| 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Papini 


Papini. Contava 75 anos. 


Vitimado por uma doença pulmonar, faleceu no pretérito domingo, em 
Florença, cidade do sua naturalidade, o célebre escritor italiano Giovanni 


Autodidacta, o famoso autor de « Gog » e «Santo Agostinho », desde novo 
revelou um temperamento rebelde para o estudo dirigido, fugindo assim à frequência 
de escolas e de cursos. Mas a ânsia de saber, aliada a uma excepcional inteligên- 
cia, operava prodígios naquele cérebro brilhante, que rápidamente acumularia, em 
pesquisas e profundos estudos literários e filosóficos, uma cultura invulgor. 

Conseguiu, assim, pela leitura atenta e minuciosa dos mestres, de milhares de 
obras e de toda uma documentação original, obter perfeito conhecimento dos mois 
complexos problemas da Humanidade, numa maravilhosa assimilação, que faria de 
Papini, ainda jovem, um filósofo e polemista, irónico e sarcástico, mas já famoso. 

A sua imensa actividade literária repartiu-se desde então por centenas de en- 
saios e artigos, mormente em defesa fervorosa do movimento futurista, a que aderiu, 
e de que resultaram os primeiros êxitos do grande pensador. O seu nome ultrapas- 
savo fronteiras, e os trabalhos que escrevia passaram a ser disputados o peso de ou- 
ro pelos editoras de todo o Mundo, desde Nova lorque a Moscovo. E, apesar de 
tempestuoso e decidido nos seus escritos, Papini era dotado, não obstante, de vin- 
cada sensibilidade poética, escrevendo versos de rea! valor. 

Giovani Papini, que nos últimos anos viveu sob a tragédia da cegueira, le- 
gou à Humanidade mais de cinquenta volumes, entre eles a «História do Cristo», 
apontada como a sua obra mais significativa. 

Um génio que desaparece e uma obra imortal que fica, para perdurar efer- 
namente — pela profundidade dos pensamentos e pela mensagem que encerra, dita- 
da ao Mundo através da pena fulgurante de um homem, de cultura e de inteligência 


O semanário 


extraordinárias. 
indiano «Cur- 
rente dizia há 


No país da par mis: 


verno foi atingido por críticos, segundo 
as quais teriam morrido mais pessoos 
sob os balas da polícia na Bengala 
Ocidental durante nove anos de Go- 
verno do Congresso, do que durante 
meio século de dominio britânico 2. 

Este comentário deve-se à comuni- 
cação de que 3 polícia de Calcutá, 
trodicionolmente turbulento e agres- 
siva, dicidira usor balos de borracha 
contra os desordeiros, para os ferir em 
vez de matar. 

A nova bala, de borracha dura, 
contém chumbo no interior, e sômente 
será utilizado se os gases locrimogé- 
nios e as corgas de bastão não conse- 
guirem dispersor os omotinados mais 
teimosos, que «leimom» em demons- 
frar, nos seus numerosos protestos, 
o desagrado pela político interna do 
União Indiano. 

Entretanto, e como medido preven- 
tivo, os policias possorão a usar más- 
coras de arame de aço com algodão e 
coiro, para prolegé-los dos pedradas. 

E andam os senhores do União 
Indiana, com «telhados de vidro», a 
atingir com pedradas traiçoeiras, a ca- 
so socegado dos vizinhos |. 

desastres causados 


Comparações qria: 


loucos automobilistas, que conti- 
nuam a aliror, pelos estradas, a mais 
de cem à hora, milhares de pessoas para 
uma morte brutal... 

Chega-nos agora de Inglaterra a sin= 
gular notícia de que um morto, agarrado 
ao guiador de uma motocicleta, emba- 
teu violentamente contra um automóvel | 

O condutor do carro, embora paran- 


Não bastava a he- 
cotombe diária dos 


Vendem-se 
TERRENOS dois lotes, 

n.º12e 13, 
com 12,"40><50" cada, na Rua 
go Eng.º Oudinot. E, bem 
assim : 


VIVENDA na Avenida do 
Dr, Lourenço Peixinho, nú- 
meros 155 e 155, com cerca 
de 50.” de frente, bom quin- 
tal, garagem e outras depen- 
dências e anexos. Recebe 
ofertas José Brás, no Pen- 
são Avenida, Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 259. 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para construção 

civil 
A única casa em Aveiro especla- 

lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador) 


do imediomente, não conseguiu, nem 
mesmo com inúmeras buzinadelos deter 
o morto-suicido, que se aproximava ve- 
lozmente, contra à mão e com a cabeça 
voltada pata o lado. 

Foi depois referido por um médico 
que o motociclista tinha morrido em 
consequência dum ataque cardíaco, an- 
tes da moto fer-chocado com um auto- 
móvel. 

Tão inédito acidente dá-nos uma 
macobra semelhança com os perigosos 
«ases» do volante que por aí circulam 
bem «vivinhos », e que nem os apitos da 
polícia, nem os sinais e disposições do 
Código, conseguem deter nas suas de- 
sordenadas corridas. 

jovem sicilia- 


Hrrependimento 


que há poucos meses medio metro e 
meio de altura. Hoje não tem mais 
de um metro! 

Ao estranho caso, que está a me- 
recer afento estudo dos médicos, há 
o juntor aindo o agravante do peque- 
no Antonina se limitar agora a balbu- 
cior olgumas palavras, como uma 
criança de dois ou três anos. 


Mingou sen- 
sivelmente a 


Triste fenómeno de relrocesso, para 
o qual os especiolistos não encontram 
as verdadeiros cousas. 

Estorá a pequena arrependida de 
ter nascido, procurando eclipsar-se 
deste Mundo de misérias ? 
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Cartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense tomnsm:| Cine-Teatro Avenida 


Sábado, 14 (às 2130 horas) (13 anos) | TELEFONE 343— AVEIRO —— APRESENTA: 
— O filme colorido, de aventuras — Programa da Semana: 


| Pobolie Masearad Chgrtos Cobera Domingo, 15 (às 15.30 e 21.30 horas) 


ALAN LADD e PATRICIA MEDINA 
No mesmo programa, a violenta produção 


Matar ou Não Matar O Cavaleiro do Rei Artur 
ré considerado, neste filme, «o melhor 


artista do amo» Um esectáculo arrebatador pelas aventuras, 


torneios, duelos e idílios 
Domingo, 15 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
— O sensacional filme italiano — 


(13 anos) 


Com Humphrey B 


Terça-feira, 17 (às 21.30 horas) (13 anos) 
BING CROSBY e JANE WYMAN 
No filme musical e tecnicolor 


MAIS UM EXCLUSIVO DA “Gafa Somkler” 


Com fAntonella Lualdi 


Quinta 


Brevemente: 


Casamentos! 


Presenteie com artigos da 


Casa das Utilidade 


Telef. 676 AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 


Radiografias e Tomografias 
Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telet. 581 avEIRO 
CASAS do rendimento até 109): 
e Terrenos 


para construção, nos melhores locais 
da cidade vende a 


Agência Predial de Aveiro 


NOVIDADES PARA PRAIA E CAMPO. 


AVEIRO, QUE APRESENTA AS MAIS RECENTES 


As Meninas do 04 
% Verdade, Humanidado, Poesia 
Quarta-feira, 18 (às 21.30 horas) 
oO FAMOSO FILME 
Somos Homens ou Quê? 
———————— Com o invulgar artista TOTO 


elra, 19 (às 21.30 horas) 
O mognítico filme de aventuras, colorido 


À Dama da Máscara de Ferro 


Com LOUIS HAYWARD e PATRICIA MEDINA 
QUE PENA SERES VIRARISTA 


Com SOPHIA LOREN 


(18 anos) 


Guy Madson 
(13 anos) 


Só Para Ci 
UM ESPECTÁCULO SENSACIONALÍSSIMO 
Sábado, 21 (às 21.30 horas) 


No empolgante filme de aventuras 
O Rio das Penas 
— Em magnífico colorido — 


BREVEMENTE: 
A grande super-produção em Cinemascope 


O Aventureiro de Hong Kong 


(13 anos) 


e Helen Westcott 


Rádios e Reparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE- OPTA + BRAUN 


* EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


salgados onde têm os seus 
interesses. 

Os produtores do salgado 
de Aveiro queixam-se fre- 
quentemente desta situação, 
considerando-se, por ela, em 
condições de inferioridade. 
Para muitos, está aí a prin- 
cipal fonte de medidas pre- 
judiciais aos legítimos inte- 
resses deste salgado. 


Supomos que não seria 
difícil — e que seria altamente 
vantajoso! — dar a cada sal- 
gado uma representação per- 
manente junto da Comissão 
Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos. 
Mas se tal for inexequivel — 
e parece que não é!-—ou 
enquanto isso não se fizer, 
sem dúvida compete à Sec- 
ção Diferenciada do Sal do 
nosso Grémio da Lavoura 
uma redobrada atenção, no 
sentido de impedir que do 
verificado desequilíbrio resul- 
tem consequências desastro- 
sas para o salgado de Aveiro. 


* 


Sem que tal diminua a 
confiança que depositam na 
Comissão Administrativa do 
Grémio da Lavoura, muitos 
produtores de sal têm con- 
tinuado a procurar-nos, aplau- 
dindo a atitude do Litoral e 
fornecendo elementos que 
supõem aproveitáveis para o 
estudo e a solução dos pro- 
blemas. 


De entre os que, nos úl- 
timos dias, nos vieram trazer 


Problemas do 


ALCADA 1 


Continuação da primeira página 


RO 


informações mais concretas, 
destacamos os marnotos José 
dos Santos Gamelas, João da 
Luz da Naia Sardo, José da 
Silva Cravo, António Simões 
Neto Júnior e Joaquim Gon- 
çalves. 

Disse-nos um destes que 
José da Branca, proprietário 
de duas marinhas de sal em 
Setúbal, conversando com o 
marnoto da «Bamba», do 
salgado de Aveiro, o infor- 
mara do seguinte: 

— Que em Setúbal, ao 
contrário do que sucede em 
Aveiro, não há sal velho, da 
safra de 1955; que os pro- 
dutores de Setúbal pediram 
ou obtiveram já — valha a 
verdade — da Comissão Re- 
guladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos 
licença para vender o sal 
novo, da safra de 1956, para 
carregamento dos arrastões; 
e que, diversamente do que 
acontece em Aveiro, o tempo 
tem permitido, em Setúbal, a 
feitura de sal— e por tal for- 
ma que as suas duas marinhas 
têm produzido, em média, 
vagão e meio por dia. 

Quem tiver presente o 
que se escreveu nos últimos 
números do Litoral, reco- 
nhecerá fácilmente a impor- 
tância destes dados. 


Isto não obsta a que tire- 
mos deles as conclusões que 
comportam, logo que nos 
seja possível cumprir a pro- 
messa de esclarecer outros 
pontos anteriormente abor- 
dados. 
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SERVIÇOS mer 


ç 
DE SAÚDE 


q. da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


Telef. 314 


ALA 


Praça do Dr. Melo Freitas 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF, 680 


ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Monumento ao Dr. Jai- 
me de Magalhãos Lima 


A Comissão Municipal de 
Arte e Arqueologia, em sua 
última reunião, deu parecer 
favorável à maqueta do mo- 
numento ao Dr. Jaime de 
Magalhães Lima, a construir 
no Jardim Infante D. Pedro, 
da autoria do Dr. David 
Cristo. 

A Câmara, em reunião de 
9 do corrente, aprovou aquele 
parecer e deliberou mandar 
construir o referido monu- 
mento. 


Escola da Quinta do Picado 


Devem iniciar-se breve- 
mente os trabalhos de cons- 
trução da Escola Primária da 
Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, incluida no Plano 
dos Centenários. 


Mercado de Manuel Firmino 


Devem terminar na pre- 
sente semana os trabalhos 
de pintura da estrutura me- 
tálica do Mercado de Ma- 
nuel Firmino, obra compar- 
ticipada pelo Fundo do 
Desemprego. Terminada esta 
parte da obra, seguir-se-á a 
instalação de água e sanea- 
mento nas lojas do referido 
Mercado, 


Campanha Naclonal de 
Educação de Adultos 
Sob a presidência do sr. 
Governador Civil, reuniram, 
no fim do mês passado, as 
Comissões Distrital e Con- 
celhia da Campanha Nacional 
de Educação de Adultos. 
Após troca de impressões, 
ficou resolvido que o sr. Pre- 
sidente da Câmara apresen- 
tasse um relatório sobre a 
actividade desenvolvida pela 
Comissão Concelhia, relató- 
rio que foi há dias entregue 
ao Delegado do Ministério 
da Educação Nacional, sr. 
Director Escolar do Distrito. 


Saneamento da Cidade 


No prosseguimento da 
obra de saneamento da cida- 


de, vão começar, ainda no 
corrente mês, os trabalhos 
de instalação de colectores 
na Rua de Homem Cristo, 
Filho, no Largo de S. Brás 
e na Rua de Gustavo Pinto 


Basto. 
Anteplano de Ca. 
cia — Sarrazola 


Nos termos do decreto 
n.º 35.921, de 5-1X-1944, vai 
ser exposto ao público, du- 
rante 30 dias, e sujeito a re- 
clamações, que podem ser 
recebidas na Câmara durante 
aquele período, o anteplano 
de urbanização de Cacia- 
- Sarrazola. 


Melhoramentos rurais 


Foram adjudicadas as 
empreitadas das E. M. 534 e 
585, a primeira do. Solposto 
ao Marco da Oliveirinha, e a 
segunda do Carregal a Ma- 
modeiro, respectivamente, a 
Manuel Pinheiro, de Pomba- 
linho, e João da Silva, de 
Mouquim. 


Legião Portuguesa 


No dia 25 do corrente, pe- 
las 21.30 horas, o sr. Dr. 
Paulo de Miranda Catarino 
proferirá, no Centro de Estu- 
dos Político-sociais do Co- 
mando Distrital de Aveiro, 
uma palestra sob o tema: 
«Contribuição para uma nova 
mentalidade lusiada». 

A entrada é livre. 


Mocidade Portuguesa 
Colónia de Férias 


Promovido pelo Centro 
Extra-escolar n.º 1 de Avei- 
ro, tem início hoje, 14, 0 1.º 
turno da Colónia de Férias, 
a realizar na Praia da Tor- 
reira, nas instalações do Cen- 
tro de Vela da « Mocidade 
Portuguesa». 

O 2.º turno principiará em 
1 de Setembro próximo. 


Excursão-romagem 


De passagem por Aveiro, 
no regresso de Fátima, visi- 
tarão esta cidade, ao fim da 
tarde de amanhã, os filiados 
do Centro Extra-escolar n.º 6 


(Ardinas do Porto) da «Mo- 


cidade Portuguesa», 
Pela Capitania 
Novo Pairão-mor 


Assumiu esta semana as 
fnnções de Patrão-mor da 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
* OFERTA DE UM GIRADISCOS 


* . NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
actvcu FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


Capitania o Subtenente sr. 
José da Fonseca Martins, em 
substituição do 1.º Tenente 
sr. Firmino Augusto Afonso, 
cuja comissão de serviço ter- 
minou. 

Visita de estudo 


De visita ao nosso porto, 
estiveram em Aveiro os srs. 
Comodoro Fernando 'Quinta- 
nilha Mendonça Dias e Co- 
mandante José Rodrigues Pin- 
to, do Estado Maior da Ar- 
mada, Tenente-coronel Ca- 
mões Godinho, do Estado 
Maior do Exército, e Eng. 
Luís da Fonseca, Director do 
Porto de Setúbal. 


Em serviço oficial 


o Esteve em Aveiro, reti-. 


rando para Lisboa, o sr. Dr. 
Manuel Morgado Valério, 
Subinspector da Direcção 
Geral do Trabalho e Corpo- 
rações. 

e Para proceder à revista 
de inspecção em Oliveira de 
Azeméis, deslocaram - se 
àquele concelho o sr. Capi- 
tão Manuel Mendes Soares 
e dois sargentos do Distrito de 
Recrutamento desta cidade. 

e Esteve em Aveiro o Sub- 
inspector da Junta Nacional 
do Vinho, sr. Carlos de Lima, 


Indústrias: de Aveiro 
em Coimbra 


Um dos números mais su- 
gestivos das festas da Rainha 
Santa, que decorrem em 
Coimbra com O maior bri- 
lhantismo, é a Exposição In- 
dustrial e Comercial, anteon- 
tem ali inaugurada no Parque 
do Dr. Manuel Braga, e na 
qual se fizeram representar 
condignamente algumas in- 
dústrias do nosso Distrito. 

Os stands das Fábricas 
Aleluia e da Empresa de Pes- 
ca de Aveiro têm despertado 
enorme interesse nos inúme- 
ros visitantes, não só pela 
maneira sugestiva e artística 
com que se apresentam, mas 
pelo que revelam da impor- 
tância e alto nível económico 
e de produção das expositoras. 

As Fábricas Aleluia mos- 
tram, no interessante certame 
de Coimbra, moderníssimos 
e belos padrões de azulejos 
de revestimento e alguns es- 
pécimes dos seus já famosos 
painéis e louças decorativas; 
a Empresa de Pesca de Avei- 
ro exibe ali uma interessante 
maqueta das amplas instala- 
ções da Gafanha, miniaturas 
dos seus barcos e dos diver- 
sos ramos de pesca e eluci- 
dativos quadros estatísticos. 

Estão de parabéns as im- 
portantes empresas exposito- 
ras—e está de parabéns 
Aveiro, por tão honrosa re- 
presentação. 


Colégio Moderno 


No dia 22 do mês corrente, 
realiza-se, nesta cidade, uma 
reunião das antigas alunas do 
Colégio Moderno, que durante 
muitos anos funcionou no edi- 
fício onde presentemente se 


encontra instalado o Colégio 


do Sagrado Coração de Ma- 
ria, no Largo do Marquês do 
Pombal. 

A' reunião, que está a 
despertar interesse e que pro- 
mete ser muito concorrida, 
deve assistir a Sr.” D. Fran- 
cisca Montenegro, uma das 
Directoras da extinta casa de 
educação e ensino. 

Depois da missa por alma 
das professoras e alunas fa- 
lecidas, haverá um almoço 
de confraternização, no edi- 
fício do antigo Colégio, e um 
passeio pela Ria. 


Rotary Clube 


A transmissão de poderes 
aos novos corpos directivos 


Com a presença do Go- 
vernador do Distrito Rotário 
n.º 65, sr. Dumingos Ferrei- 
ra, e perante numerosa assis- 
tência de associados, alguns 
deles acompanhados de suas 
esposas, de representantes 
dos clubes congéneres de 
Viseu e do Porto e ainda dos 
srs. Tomás de Lima e Ben- 
jamim Ferreira, dos clubes 
brasileiros de Niteroi e S. 
Paulo, respectivamente, rea- 
lizou-se nesta cidade a ceri- 
mónia da transmissão de 
poderes à nova Direcção do 
Rotary Clube de Aveiro. 

Presidiu inicialmente o sr. 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, ladeado 
pelas senhoras de João Ta- 
vares e Tomás de Lima, que 
convidou para a tradicional 
saudação à bandeira nacio- 
nal o Governador Rotário. 

Concedida a palavra ao 
sr. António Guimarães, chefe 
cessante do protocolo, este 
saudou a assistência, aludiu 
à gerência de que fez parte 
e desejuu felicidades aos que 
foram agora empossados. 
Depois, o sr. Coronel Robo- 
redo agradeceu as facilida- 
des que lhe tinham sido con: 
cedidas no desempenho do 
cargo, que procurou cumprir 
da melhor maneira, saudou a 
Imprensa na pessoa do seu 
representante, ali presente, 
procedendo-se em seguida à 
troca de emblemas entre o 
orador e o novo Presidente, 
sr. Eng.º Luís Correia de Sá, 
que logo tomou o lugar na 
mesa de honra. Este acto 
foi sublinhado com uma calo- 
rosa salva de palmas. Nesta 
altura, o sr. Joaquim de Oli- 
veira e Sá, do Clube do Por- 
to, ofereceu ao Presidente 


————— [Litoral - a a a 


cessante o 
blema. 

Feta a apresentação re- 
gulamentar,. o sr. Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes pro- 
cedeu à leitura do expedien- 
te, entre o qual uma mensa- 
Sagem de saudação do Go- 
vernador. 

Seguiu-se o período 
actualidades, em que fci 
orador o sr. Dr. José Cana- 
varro, após o que se proce- 
deu à troca de flâmulas entre 
o Clube de Aveiro e os re- 
presentantes dos clubes bra- 
sileiros já referidos, momento 
em que o sr. Tomás de Lima 
usou da palavra, 

O palestrante da noite foi 
o sr. Coronel João Tavares, 
que apresentou um trabalho 
sobre «A mulher na litera- 
tura no século XIX », referin- 
do figuras literárias daquela 
época. Foi muito aplaudido. 

Falaram ainda os srs. Jo- 
sé dos Santos Sena, de Viseu, 
e Domingos Ferreira. Este 
referiu-se aos fundadores do 
Clube de Aveiro em termos 
de muito apreço. As suas 
últimas palavras foram de 
exortação rotária, 

O comentário da reunião 
esteve a cargo do sr. Ferrei- 
ra da Silva, do Porto, que, 
depois de transmitir aos ro- 
tários aveirenses a saudação 
do seu Clube e de permutar 
uma flâmula do clube de 
Porto Alegre, de que era 
portador, aludiu aos ora- 
dores anteriores, que elogiou, 
e, duma maneira especial, ao 
sr. Coronel João Tavares. 

Finalmente, o sr, Eng.º 
Correia de Sá, antes de en- 
cerrar a cessão, salientou o 
brilho com que decorrera, 
agradeceu as palavras que lhe 
foram dirigidas e afirmou que 
procuraria cumprir o melhor 
possivel no lugar que acabava 
de lhe ser confiado. Termi- 
nou por dirigir cumprimentos 
a todos e à Imprensa, de 
quem espera a continuação 
da sua útil comparência. 

º 

Fica assim constituída a 
nova Direcção: Presidente 
— Eng.º Luis Correia de Sá; 
Vice-presidente — Carlos 
Aleluia; 7º Secretário — 
Carlos Grangeon Ribeiro Lo- 
pes; 2º Secretário — Al- 
berto Casimiro da Silva; 
Tesoreiro — Gervásio Ale- 
luía; Protocolo — Dr. José 
Manuel Portocarrero Cana- 
varro. 


respectivo em- 


Homem morto a tiro 


Na pretérita terça-feira, 
quando passava na Quinta 
do Torto, acompanhado duma 
rapariga de nome Clotilde 
Henriques da Conceição, sol- 
teira, doméstica, residente 
em Aradas, foi morto a tiros 
de pistola Abílio Gomes da 
Conceição, casado, de 41 
anos, sapateiro, morador tam- 
bém naquela localidade, 

Foi preso José Manuel 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho. 


Se V. 


vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


—>—— Fotografia J. RAMOS 


Telefone 268 


Ex.º deseja uma expressão 
4) 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


— mas - Litoral 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


= por motivo de retirada 


Martins, casado, de 58 anos, 
natural de Paredes de Coura, 
técnico de construção naval, 
em serviço nos estaleiros da 
Gafanha da Nazaré, onde re- 
sidia. O detido confessou-se 
autor da morte do Abílio. 
Consta que ambos re- 
questavam uma outra rapari- 
ga, que reside na povoação 
onde se deu a dramática 
ocorrência, cuja causa, por 
isso, se atribui ao ciúme. 


Na Base Aérea 
de S. Jacinto 


Juramento do bandeira 


O sr. General Venâncio 
Deslandes, Inspector de Ins- 
trução e Treino das Forças 
Aéreas, acompanhado do sr. 
Major-piloto João Calhau, vi- 
sitou, na última quinta-feira, 
a Base Aérea N.º 5, de Avei- 
ro, em S. Jacinto, e presidiu 
ao juramento de bandeira 
dos novos alunos pilotos e 
radiotelegrafistas. Foi rece- 
bido pelos srs. 1.º Coman- 
dante da Base, Capitão de 
Fragata Carlos Sanches; 2.º 
Comandante Capitão-tenente 
Dores Delgado; Major-piloto 
F. Burnay; Major-engenheiro 
Moreira de Campos; Ca- 
pitão-piloto Cruz Novo, ins- 
trutor da Escola de pilotagem, 
e demais oficialidade, A” re- 
cepção assistiu também o 
Prelado da Diocese, sr. D. 
João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Perante a formatura ge- 
ral, sob o comando do sr. 
Capitão-piloto Caldas, fez 
uma alocução patriótica 
o sr. Tenente Fernando Ma- 
galhães, e leu a fórmula do 
juramento o sr. Major Burnay. 

Depois, as forças em pa- 
rada desfilaram em continên- 
cia perante o sr. General Ve- 
nâncio Deslandes, que assis- 
tiu, em seguida, à exibição 
de uma escola de ginástica 
dirigida pelo sr. Alferes-piloto 
Sacramento Craveiro Lopes, 
que despertou grande inte- 
resse e mostrou o elevado 
grau de preparação dos ins- 
truendos. 

Seguidamente, evolucio- 
naram sobre o campo algu- 
mas esquadrilhas de aviões 
pilotados por alunos e gra- 
duados e o Aspirante Reis 
fez arriscadas figuras de 
acrobacia. As diferentes for- 
mações, impecáveis, foram 
seguidas pelos assistentes 
com a maior atenção, confir- 
mando o aproveitamento dos 
alunos e o valor técnico dos 
instrutores. 

De um dos aviões-escola 
foi lançado no espaço, em 
pára-quedas, um interessante 
boneco — miniatura de piloto 
— que a Base ofereceu ao 
sr. General Deslandes como 
lembrança da sua visita a S. 
Jacinto. 

Acompanhado dos oficiais 
comandantes e instrutores, O 
sr. General Deslandes visitou 
algumas das principais de- 
pendências da Base, onde, 
desde 1 de Julho de 1952 a 
1 de Julho de 1956, conclui- 
ram o curso 352 alunos esta- 
giários, perfazendo o total 
de 65.118 aterragens e 
22.908 horas de voo. 


Após a visita, o sr. Gene- 
ral Deslandes confraternizou 
com a oficialidade, num al- 
moço ao qual assistiram ainda 
o Prelado da Diocese e os 
representantes da Imprensa 
diária e local. . 

Pouco depois das 15 ho- 
ras, o sr. General Deslandes 
retirou-se para Lisboa a bordo 
de um avião da esquadrilha 
do Aeroporto da Portela. 

O programa do dia do 
juramento de bandeira ter- 
com uma simpática e animada 
festa, num dos hangares, pro- 
movida, pelos alunos que 
frequentam a Escola da Base, 
e que teve a assistência da 
oficialidade, sargentos e ou- 
tros graduados e de pessoas 
de família dos futuros avia- 
dores das nossas Forças 
Aéreas. 


Mártir S. Sebastião 


A Comissão das Festas ao 
Mártir S. Sebastião que termi- 
nou agora o seu mandato, 
adquiriu uma imagem daquele 
Santo, destinada a sua capela, 
no Bairro de Sá. 

Á'manha, pelas 19 horas, a 
nova imagem sairá em procis- 
são da paroquial da Vera-Cruz 
para a referida capela. 

No préstito incorporar-se-á 
o sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro. 


Desaparecido 


Carlos Alberto Alegria, 
de 16 anos, operário da Fá- 
brica « Artibus», desta cidade, 
desapareceu, no último sába- 
do, de casa de sua avó, Ma- 
ria Alegria, residente no lu- 
gar da Carvalheira, freguesia 
de Ílhavo. 

O Carlos Alberto, que 
utilizava uma bicicleta com o 
n.º 3.061, de registo da Cã- 
mara Municipal de Ilhavo, 
vestia fato castanho com ris- 
cas vermelhas, camisa azul 
de popeline e camisola da 
mesma cor, com barra. 
alto, de tez morena e tem o 
cabelo preto. Sua mãe, Rosa 
Alegria, residente em Aveiro 
— Rua do Carmo, n.o 64, 
telefone n.º 475 — pede que 
a informem do paradeiro do 
filho. 


Acidente mortal 


No Olho d'Água, fregue- 
sia de Esgueira, foi colhido 
por uma camioneta perten- 
cente à Fábrica de Produtos 
Lácteos, de Avanca, condu- 
zida pelo motorista Manuel 
Pereira Dias da Silva, sol- 
teiro, de 24 anos, residente 
em Touce, subúrbios daquela 
localidade, o ciclista José 


Marques dos Santos, casado, 
trabalhador, residente em Ca- 
cia, que, em sentido contrá- 
rio, rodava naquela artéria. 

Conduzido rápidamente 
ao Hospital da Santa Casa, 
faleceu pouco depois de ali 
ter dado entrada. 


Faleceram 


No dia 6 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. Bernardo 
Afonso Polónia, de 54 anos, 
casado com a sr.º D. Maria 
da Conceição Albuquerque, 
pai da sr.* D. Maria Madale- 
na Afonso de Albuquerque, 
cunhado do sr. João Albu- 
querque e sogro do sr. Fran- 
cisco Ribeiro. 


— Na mesma freguesia, a 
sr.* D. Luciana de Jesus, es- 
posa do sr. João Lopes Fer- 
reira e cunhada do sr. José 
Augusto Lopes Ferreira. 


No dia 8-—Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr." D. Ma- 
ria Pinho das Neves, de 51 
anos. Deixa viúvo o sr. Joa- 
quim da Silva Pinho, funcio- 


nário da Junta Autónoma das 
Estradas, e era mãe da sr.* 
D. Rosa das Neves Pinho e 
do sr. João da Silva Pinho. 


No dia 1!— No lugar da 
Presa, o sr. Manuel dos San- 
tos, pai dos srs. José dos 
Santos Novo e António dos 
Santos. 


A?s famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


Cadeirinhas de Bóbôs 


Desde 220$00 
GRANDE SORTIDO mas. .só na 
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EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


Agradecimentos 


e A família de Bernardo 
Afonso Polónia, receando 
que, por falta ou deficiência 
de endereços, não tenha agra- 
decido a todas as pessoas 
que acompanharam o saudoso 
extinto à sua última morada, 
vem, por este meio, testemu- 
nhar a sua mais indelével 
gratidão a quantos participa- 
ram na sua dor. 


e A família de Maria Emí- 
lia da Páscoa, vem patentear o 
seu profundo reconhecimento 
às pessoas que acompanha- 
ram à última jazida a pran- 
teada extinta. 


FAZEM ANOS: 


Hoje=C sr. Carlos Alberto da Cunha 
Redondo, sobrinho do sr. Jaime Cunha, 
ausente nos E. U. À.. 

Amanhã — À Proto se D. Maria 
Susana Rocha Salvador; o sr. João 
Marques, sócio dos Armazéns de Ávei- 
ro, La; e a menino Maria Ivone dos 
Santos Pimenta, tilha da sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes dos Santos. 

Em 16— As sr.º* D. Filomena dos 
Reis Peixinho, esposa do sr. António 
Henriques da Cunha, D, Maria Dora 
Gamelas de Carvalho! Santos, D. Is- 
ménio do Silva Neto Brandão, esposa 
do sr. Prot. João de Pinho Brandão, 
de Eixo, e D. Maria Rosa de Melo 
Vilhena, residente em Estorrejo; e o 
estudante Vitor Abel Silvestre de Al- 
buquerque da Silvo Motos, filho do 
sr. Dr. Américo Matos, Prof. do Liceu 
Nacional de Aveiro. 

Em 17 — O sr. Luis de Melo Rego; 
e os meninos Maria de Fátima da 
Costa Vieira Gamelas, filha do sr. 
António Maria Duarte Vieira Gomelas, 
e Maria dos Anjos. 

Em 18 — As sr.2s D. Moria Regina 
Morcela Lavrodor Quininha, esposo 
do sr Dr Cândido Quininha, e 
D. Adélia Ferreira Fernondes, esposa 
do sr. Capitão Diamantino Fernandes; 
e o sr. Luis Gomes da Costa. 

Em 19 — As sr.ºº D. Júlio de Lemos 
Félix, esposa do sr. Manuel da Silva 
Félix, Tesoureiro do Banco Regional 
de Aveiro; D. Amélio do Bem, esposa 
do sr Viriato Patricio do Bem; 
D. Maria Camorinha da Cunha, esposa 
do sr. Artur Gouveia da Cunha, de 
Estarreja; D. Gobriela de Melo Re- 
belo; e o estudante Carlos Manuel, 
filho do sr. Manuel da Cruz e Sousa. 

Em 20— O cadete do Escola do 
Exército António Afonso da Silva Vi- 
gário, de Avanco, tilho da sr. Albino 
Maria do Silva Vigário, e Francisco 
Manuel da Moia Vieira Barbosa, 
tilho do sr. José Vieira Barbosa. 


Casamento 


No dia 5 do correnta, realizou-se, 
em Fátima, o casamento da sr.º D. Ma- 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
e Vig E, Arade) 


>>> 
“ua 


ria de Lourdes Gamelas Cardoso, filha 
da sr.º D. Rosa Mourão Gamelas Cardoso 
e do sr. Major-médico Dr. Vitorino Car- 
doso, Subdirector do Hospital Militar do 
Porto, com o sr. Manuel Francisco Mo- 
rais, filho da sr.º D, Ana dos Santos 
Morais e do sr. Manuel Morais. 


Serviram de padrinhos: pela noiva, 
o srº D. Maria de Lourdes Carvalho 
Viloça e o sr. Vital Marques Rodrigues, 
indústria] em Guimarães; e, pelo noivo, 
seus pais. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades. 


DE LICENÇA: 


O Acompanhodo de suo esposa 
e tilha, chegou de Luando a Áveiro, 


em gozo de merecida licença, o sr. 
Alteres José de Sousa Marques Ca- 
listo, oveirense que reside em África 
há cerca de 23 anos. 


O Esteve uns dias em Aveiro o 
sr. Dro José Napomuceno Afonso dos 
Santos, Desembargador da Relação de 
Lourenço Marques, cunhado do nosso 
distinto colaborador Eduardo Cerqueira. 


€ Acompanhado de sua família, se- 
guiu para a capital o sr. Primo da Naia 
Pacheco, onde tenciona demorar-se al- 
guns dias. 


CASAMENTO 


Senhora, com bens, divor- 
ciada, deseja corresponder-se, 
para fins matrimoniais, com 
cavalheiro honesto, com idade 
aproximada de 40 a 50 anos. 


Dirigir-se a Maria Marques 
da Maia (Pedreira) — Es- 
gueira. 


METALO - MECÂNICA, L,' 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


E Tell. 193 / RDANTADO 6 / Estrada Mova do Canal / A VE E RO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 
Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —MOAGEN 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


ANVNEIRO 
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BASQUETEBOL 


desportistas, e, ainda mais, de 
desportistas responsáveis. As 
afirmações do sr. Fernando Ma- 
tose ascenas entre o» jogadores 
mereciam este reparo. 


OA contar para a última jor- 
nada verificaram-se mais os se- 
guintes resultados; Desporti- 
vo, 43- Académica, 71 e Flu- 
vial, 63 - Vasco da Gama, 40. 

A classificação ficou assim 
ordenada ; 

1º-F, C Porto, 26 pontos; 
2º — Académica, 24; 3.º — Vas- 
co da Gama, 22; 4.º — Gali- 
tos, 20; 5.º — Fluvial, 18; e 6.º 
— Desporto, 10. 


Campeonato Nacioncl da Il Divisão 


0 Sangalhoséo 
representante de (Aveiro 


No último domingo, em Mogo- 
fores, defrontaram-se, em jogo de 
apuramento do representante da 
Associação de Basquetebol de 
Aveiro, no Campeonato Nacional 
da Il Divisão, os grupos de Sanga- 


Continuações da úllimo página 


PORTOS 


lhos Desporto Clube e do Futebol 
Clube de Anadia, que haviam ven- 
cido as respectivas séries regio- 
nais de qualificação. 

O Sangalhos, que no Campeo- 
nato Distrital obtivera 6 2.º lugar, 
logo após o Clube dos Galitos, ao 
derrotar o seu opositor, por 50-59, 
classificou-se merecidamente, para 
prosseguir na disputa do Campeo- 
nato Nacional, 

O encontro foi muito bem dis- 
putado, revelando o Auadia uma 
mais cuidada preparação; mas 
apesar disso, Os sandalhenses — 
valendo-se do seu melhor fundo— 
souberam impor-se gu adversário, 
sobretudo pela exibição de Nor- 
ton, que jogou em excelente plano 
e obteve 25 pontos (metade dos 
da sua equipa), suprindo da melhor 
maneira a apagada actuação dos 
avançados da equipa. 


Oliveira & 


Prosseguem os obras no stan- 
que-piscino » do Beiro-Mar. 
Na pior das das hipóteses, o 


agradóvel recinto inaugurar-se-à por todo 


o mês de Agosto próximo. 
emo 
E F.C. Porto, mos que tudo indica 
venha a representar aindo esta 
época o «Galitos», já iniciou os seus 
treinos. 
O «sprinter» está com seis quilos a 
mais, mos daqui a um mês é natural 
que se encontre em forma. 


Carlos Vieira, aileta ligado ao 


Auleto, que tinha a «cartas 
na mõo, «transportou-se» do 
Beira-Mar para o Caldas. 

Quorenta mil escudos de «luvas» e 
dois contos mensais — isto sem falar em 
prémios... — «cegarom» o aliás voloro- 
so profissional argentino. 


E Em correspondência de Viana 
para um diário portuense, lê-se 
que os remadores locais vence- 

ram os de Caminha não obstante—lê-se 
no mesma nolícia...— haverem corrido 
em piores águas. 

Sempre estimariomos saber quando 


Irinão, LL! 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS * 
* MOTO-BOMBAS x ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


é que, em remo, a vitória deixará de de- 
pender de melhores águas ou de óguas 


piores... 
É procurando avistar-se com gran- 
de número de individualidades 
aveirenses, no intuito de obter fundos 
que ao hobilitem a revalorizar a turma 
de futebol do Clube. 
Segundo nos informam, a missão dos 
directores está a ser perfeitamente com- 
preendido. 


A Direcção do Beira-Mar está 


Amanhã, no Rinque do Par- 
que às 10 horos da manhã, os 
grupos de Infantis da A, Aca- 
démica de Coimbra e do Clube dos 
Golitos jogam a meia-final do respectivo 
Compaonato Nocional de Basquetebol. 

O vencedor do encontro disputará 
em Lisboa, no dia 22, o título de cam- 
peão com o Sporting C. Portugal. 


Eicmts 


7) No Sport C. Beira-Mar, con- 
ag finua a registar-se vincado inte- 
resse em redor do alletismo. 
Sob a direeção do monitcr Manuel 
Rodrigues, mois de duos dezenas de 
praticantes têm treinado no «Mário 
Duarte». 


Desporto e Saudade 
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ou seja em 1893, um semanário por- 
tuense (exemplar de 15 de Julho), inseria 
a local: 


« Partiram na terça-feira, 11 do cor- 
rente, de Áveiro para o .Buçaco, monta- 
dos em suos bicicletas, os nossos amigos 
João Machado, Mário Duarte, José Prat 
e mois uns sete ou oito rapozes, perten- 
centes à secção velocipédica aveirense, 
Tencionam demoror-se por ali alguns 
dias em alegre e fraternal convívio, re- 
gressondo na sexta-feira a Aveiro. Que 
realizem um belo passeio é o que nós 
deveras desejamos », 


Hoje, como há oito dios, e vistas as 
linhas que aí ficam, continuamos a ofir- 
mar que, presentemente, os alletas come- 
tem maiores façanhas por entre o cla- 
mor de multidões coda vez mais densas. 
Mas, quanto a bem-querer à cultura fi- 
sica, os progressos são discutiveis. Ado- 
ra-se o espectáculo mas esquece-se de- 
masiodomente a essência, a alma do 
Desporto. 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 
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Ficaba de chegar mais um novo modelo 


Zundapp — 


com dudpendão 


COMBINE é lina pala da snes 
— q melhor máquina da sério de 90 c. €. 


No 3.º Concurso Técnico Internacional 
de cielomotores e “scooters, em Paris, a 


Zúndapp-Combinette 


classificou-se em primeiro lugar 


de maneira soberana e impressionante, 
em competição com 42 máquinas de 15 
modelos diferentes, demonstrando, assim, 
a sua magnílica perieição técnica. 


Ziúndapp-Combinette 


obteve os seguintes resultados: 
e Vencedora na classilicação geral da 


série de 50 c. e 


e Taça da Federação Francesa de Moto- 
ciclismo, Taça dos Silenciosos, oferta 


dor. Pr 


e Taça Municipalidade de Villeneuve — St, Georges para a melhor 
máquina da série de 50 e. e. 


Ta 


AS 


DIA 


C) 


Ymportader 
cxelusivo 


Me. 
ZUNDAPDPR 


— tendo correspondido, em suma, aos IO testes seguintes: 


1—De travagem em plano; 2 — de travagem em 


descidas 22º%/,; 3 — iacilidade de desmontagem ; 
4 — iluminação; 5 — arranque em frio; 6 — estabi- 
lidade de direeção; 7 — de maleabilidade; 8 — de 
consumo; 9-— de silencioso; 10 — de verilicação 


no final do concurso. 


Notas — O triunfo da ZÚNDAPP-COMBINETTE é tanto mais de 
salientar quanto é certo que a máquina foi levada do armazém da 
Agência Geral de Paris pelos próprios organizadores do Concurso. 


* Uma marca levou ao Concurso 14 máquinas do mesmo modelo, 
enquanto que de Zúndapp apenas ali se mostrou uma única Combineife, 


x Além de ter vários clientes em organismos públicos, a Zúndepp 
foi agora preferida pelos Correios alemães, que adquiriram algumas 
dezenas de milhares de unidades. 


J. Casal aveiro 


Distribuidores no Norte: 


Simões é Casa 


1 Rva do Almada, 507 


PORTO 


14-7-56 — 


Secção de ALVES MOREADO 


Há inventos que assi- 
nolam épocas, tal o 
estimulo que impri- 
mem ao progresso da 
civilização. 

O francês Paul 
Bertet, por exemplo, 
não descobriu a pólvora nem a desin- 
tegroção do átomo, mas inventou um 
novo tipo de baliza, o que deve estor 
reservado, decerto, magnífico futuro. 

— A minha baliza — disse o ho- 
mem — evita muitos coisas... À bola 
pode bater nela à vontade, que não 
volta ao terreno! 

E" assim mesmo: os postes e a 
trave são redondos e ligados pelo sis- 
tema do rolomento de esteras. 

Compreendem o alcance do in- 
vento: postes e traves deixam de in- 
terferir no jogo com os aspectos quesi- 
lentos que são do domínio público. 

Com o invento do sr. Bertet, a coi- 
sa deve possor-se desla forma: o ini- 
migo remato às redes e a bolo, se 
bote na trave ou nos postes, vai pora 
fora ou fica mesmo «lá dentro». Nada 
de meias tintas, nem de meios termos. 

Não vamos até ao ponto de dizer 
que o invento vem operar uma revo- 
lução na vida das sociedades. Mas 
pode marcar, sem dúvida, umo era na 
história do futebol. Depois da era das 
«balizos às costas», a era das «balizas 
com rolamentos de esferas»... 


Inventos 


A ródio, que devia ser 
um instrumento de cul- 
tura, está a transfor- 
mar-se num agente di- 
fusor de disparates, 
Tenho-me referido aos 
mais notáveis, e cá es- 
tou outra vez para verberar a vocação de 
alguns locutores para o culto da nece- 
dade. E" roro o dia em que não ouvi- 
mos — e até na Emissora Nacional — 
exdruxular o vocábulo juniores. 

Hoje, quem não tiver instrução pri- 
mária dificilmente arranja um emprego. 
Todavia, parece que para folar na Rádio 
não é preciso ter frequentado a escola. 
Qualquer analfabeto adulto serve para 
escrever ou produzir programas radiofó- 
nicos. 

A par disto, assistimos à proliferação 
de nova espécie de parasitismo: a cha- 
mada adaptação radiotónica. Qualquer 
idiota permite-se aduptar romanc.s ou 
contos, assassinando as obras e receben- 
do, pelo delito, umas tantas centenas de 
escudos ou alguns contos de réis. Esta 
nova forma de viver à custa do trabalho 
dos outros está a assumir foros de escân- 
dalo. 


Parasitas 
da Rádio 


Num curso para árbi- 
tros de tutebol, no 
Brosil, inscreveu-se 
uma senhora. Se con- 
seguir chegar oo lim 
do curso, antes de se 
casar, cremos que es- 
ta senhoro será o primeiro árbitro de 
saias, em todo o Mundo, 

Em boa teoria, uma arbitragem fe- 
minina deve ser emoliente e sedotiva, 
pois todos os jogadores terão empe- 
nho em agradar à «senhora árbitro ». 
Na prática, porém, talvez as coisas se 
passem de modo diferente. 

Porece que estou a ouvir a «árbi- 
tra» dizer a um jogador que se «exce- 
dera»: 

— Seia | 

E o prevaricador a responder: 

— Soio? Saia usa o senhora | Eu 
uso cuecas! 


As simpóticas abelhos, 
cuja orgonização po- 
lítica, social e econó- 
mica constitui tivo 
de legitima admiração 
para os homens e, cer- 
famente, para as ou- 
tras espécies zoológicos que povoom a 
crosta terrestre — estão a sofrer uma 
«razzia» tremenda, na região de Valclaro 
e Vilamora, 

Este rincão até há pouco ideal para 
o florescimento de sociedades de abelhas, 
devido à abundância de urzes, corque- 
jos, giestas e outros vegetais meliferos, 
que crescem espontâneamente entre os 
pinhais, transformou-se em lúgubre ce- 
mitério dos simpáticos e laboriosos insec- 
tos. Os matos foram atacados de «pro- 
cessionária», e as autoridades, para com- 
bater a doença, recorreram a certas cal- 
das eminentemente tóxicas, que matam 
as abelhas, quando elas, descuidodos e 
ignorantes dos progressos dos indústrias 
químicas, andam na busca diligente dos 
materiais preciosos com que fabricom o 
seu saboroso e nutritivo nectar. Na refe- 


Abelhas 


rida região há apicultores que se quei- 
xam da morie de enxames inteiros | 

As abelhos que superinfendem nos 
«serviços médicos= da grei pensarão que 
desabou sobre o seu povo uma nova 
epidemia, uma praga inelutável — e re- 
signar-se-ão. Os homens que lhes co- 
mem ou vendem o mel — é que não se 
resignam. 


Lemos, numa entre- 
vista com um jogador 
de futebol, curiosa 
referência a uma coi- 
sa chomada «escola 
barreirense ». 

« Escola » tem aqui 
o significado de sistemo, processo, es- 
tilo, etc.. 

Já tinhamos ouvido folar em esco- 
la inglesa, escola checo, escola aus- 
frioco, escola sul-americano, escola 
latina, etc.. Agora, temos, também, a 
escola barreirense. Antigamente, os 
Po:tugueses descobriom ilhas e conti- 
nentes. Tanto fizerom, que não ficou 
nado por descobrir. Os descendentes 
dos Portugueses de ontonho começo- 
ram o descobrir .. escolas de futebol ! 

Quais as caracteristicas da escola 
barreirense? O plumitivo nodo nos 
diz sobre isto. Ou melhor: o que nos 
diz não foz estobelecer uma diferença 
nítido entre a escolo borreirense e a 
escola chinesa, poraguaiu ou potagó- 
nica. R 
O Barreiro tem produzido grondes 
jogadores. E porquê? Porque é um 
centro populacional considerável. Sob 
o aspecto demográfico podia ser uma 
cidade. Oro havendo «quantidade » 
tem de existir « qualidade»... 

E" o coso do Barreiro. 

Lembremo-nos de dois homens bar- 
reirenses de elevado expvente futebo- 
listiec: Pireza e Soeiro. Um, calmo; 
outro, togoso. De um lado, a reflexão 
trio, o manobra num palmo de terreno, 
o passe matemático; do outro, a ener- 
gia à Hor da pele, o ataque em estilo 
turacão, a luta «corpo-a-corpo », 

OQuol deles é que fornece o tipo 
da tal escola borreirense ? 

Em princípio, há duas grandes es- 
colas: a dos que sabem jogor e a dos 
que não sabem jogar. Tanto no Bar- 
reira, como em Paio Pires ou na Co- 
chinchina. 

Hoje, um jogador, para marcar, 
não precisa de seguir esta ou aquela 
escola, segundo a nomenclatura trans- 
cendente dos poetas e filósofos do lu- 
tebol. 

O que ele precisa — é de ter a es- 
cola toda... 


Uma infeliz octogená- 
ria morreu dias depois 
de maus tratos que ou- 
tra mulher lhe infligiu. 
A ogressora foi presa 
e a aulópsia à velhota 
atribuiu a morte a 
doença do coração. Que faz a policia 
peronte um caso destes? Noturolmente, 
põe em liberdade a agressora. Eis um 
curioso problema que parece situar-se à 


Mgência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


margem da responsabilidade criminal. 
Mos — pergunta-se — até que ponto a 
crise cardíaca da velhota foi influenciada 
pela sova? 

Ora oqui têm um tema de meditação 
para estes dias de canícula. 


O Director regressa 
de umo viogem e per- 
gunto à suo gentil 
secretária: 

— Há alguma no- 
vidade ? 

— Não, sr. Direc- 
tor— responde a interpelada. — Há 
apenas que a parede, à quol V. Ex.º 
se encosta, está pintodo de fresco! 
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Novidades 
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TELEFONE 25208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Calvemos o Folelore Nacional 


em relação às maneiras e há- 
bitos correntes entre pessoas 
mais « civilizadas », e, por esse 
motivo, envergonham-se de o 
exibirem perante estranhos, 
com receio de serem troçados. 
É por isso que onde chega o 
progresso o autêntico folclore 
leva sumiço e não se volta a 
pôr-lhe a vista em cimo. 

pena que assim seja, mas 
é mesmo assim e não é de 
admirar que seja, dada a índo- 
le inconstante e fugaz da moda 
e, no fundo, as usanças do 
folclore não passam de modas 
actualizadas. 

devoção, co zelo e ao 
carinho dos etnógrafos se de- 
vem esforços gigantescos e me- 
ritórios para salvaguardar o que 
vai restando e não há dúvida 
que já se lhes devem serviços 
inestimáveis. 

Contudo, ao que vai sobre- 
vivendo e, sobretudo, a quonto 
se vai restaurando falta, por 
sistema, aquela pulcritude que 
promanava e era característica 
da prática, por assim dizer, 
mecânica do folclore e em que 
residia o seu maior encanto. 

Salvo contadas excepções 
— e excluindo necessáriamente 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para 


panhias. 


Africa, com 


ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passeportes, vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparkado 6 /Telef. 2] ESTARREJA — 


Continusção da primeira página 


o que não passa de mera in- 
dustrialização ou de pretencio- 
sa e alambicada estilização — 
quase todas as manifestações 
folclóricas de nossos dias per- 
deram o espírito que as deter- 
minava e  efectuam-se com 
aparato e ar de vulgar repre- 
sentação. 

É, mal comparado, como 
quem tira o retrato em atitude 
prêviamente estudada ao espe- 
lho para «ficar muito natu- 
ral»,.. No entanto, que dife- 
rença não vai para um instan- 
tâneo obtido furtivamente... 

Em regra, tudo quanto se 
faz hoje tem por fim apenas 
recrear a assistência e por cou- 
sa de isso desvirtua-se por com- 
pleto o principal mérito do fol- 
clore—o de ser eloquente e 
fidedigno auxiliar do estudo de 
usos e costumes de outrora. 

Restringindo a observação 
ao campo musical e ao coreo- 
gráfico, salta à vista que nem 
tudo o que o povo canta ou 
dança é folclórico. 

Só o é de verdade — como 
já tenho dito mais de uma vez 
—o que for exclusivamente seu, 
por de ele se haver apossado 
há mais ou menos tempo. 

Logo, em princípio, o folelo- 
re musical é sômente o conjun- 
to de manifestações populariza- 
das, o que é como quem diz: 
que andam na tradição mois 
ou menos avondadamente, com 
maior ou menor intensidade, 
consoante melhor se amoldaram 
ou corresponderam à idiossin- 
crasia da gente ou mais agra- 
do seu suscitaram. 


Salta à vista, pois, que o 

folclórico não é apenas pito- 
resco e, em regra, até, nem 
tem nada de fútil. Muito pelo 
contrário. 
- Mas do mesmo modo salta 
à vista que, devido à-sua pró- 
pria razão de ser, o folclore 
tende a desaparecer e não po- 
de haver maneira de evitar que 
deixe de ser praticado. 

Todavia, a incompreensão 
quase geral está a apressar-lhe 
a morte e a precipitor o seu 
empobrecimento e a acentuar- 
lhe a desvirtuação. 

Há que salvá-lo e salvá-lo 
primeiro de tudo da acção ne- 
fasta de os que se cuidam ou 


dizem seus amigos — tanto 
monta os cultores entusiastas 
que o querem fazer revestir fo- 
ros que não pode ter, como os 
exploradores empedernidos, 
afeitos a viver e medrar à custa 
das coisas mais respeitáveis e 
mais sagradas, porque dos 
seus inexoráveis inimigos — o 
tempo e os novos gostos e ma- 
neiras—nada poderemos esperar, 

Graças a Deus — apesar de 
tudo — Portugal ainda é imenso 
escrínio de valiosíssimo folclo- 
re musical, tesouro multíplice 
de variegados aspectos que 
urge e importa não perder. 

Graças a Deus, também é 
hoje possível perenizar o som 
pela gravação e a imagem pe- 
la fotografia. 

Por conseguinte, não há 
tempo que desperdiçar nem 
lugar a hesitações. 

Importa inventariar e regis- 
tar tudo o que ainda existe, 
gravando os cantares e costu- 
mes musicais, filmando tudo 
quando respeite ao estudo da 
coreografia e práticas afins. 

Só uma garantia é indis- 
pensável para que a obra re- 
sulte eficoz— o exame prévio 
da capacidade dos transmisso- 
res. Há que escolher com ri 
gor e apurar com minúcia a 
sua musicalidade, pois só assim 
as versões recolhidas serão fi- 
dedignas e surgirão automátli 
camente limpas de parasitas. 

À primeira pessoa com quem 
se topa pode não;servir; é mis- 
ter submeter todas a demorada 
e minuciosa inspecção, 

Uma vez apurados os trans- 
missores, é tratar de fazer a 
colheita de acordo com normas 
preestabelecidos e não segun- 
do as predilecções de cada 
qual, e juntar o material reco- 
lhido num organismo adrede 
criado para estudar a fundo a 
verdadeira sedimentação cons- 
tituida pelos numerosíssimos 
resíduos das velhas usanças e 
práticas, algumas porventura 
tão antigas como a vetusta Sé 
de Braga. Esse organismo, a 
meu ver também, devia fazer 
parte integrante do Instituto de 
Alta Cultura. 

Assim se conseguirá eterni- 

zar o actual folclore musical; 
assim se operará a sua salva- 
ção. 
Seria ouro sobre azul que 
do Congresso de Etnografia e 
Folclore pudesse sair a Comis- 
são que estabeleceria as direc- 
trizes pora se pôr mãos à obra 
quanto antes. 


Mário de Sampayo Rib: 


Simplesmente incompreensível... 


IZ-NOS um leitor 

da Gafanha da 
Nazoré — e não 
se exime a la- 
vror o seu mais 
veemente pro- 
testo — que a 
próxima «Volta a Portugal» 
nem sequer focorá em Aveiro. 

Já deramos pelo facto, mas 
nem por isso nos dispensamos 
de agradece; co amável cor- 
respondente o teor da carta. 

Se o Desporto não fosse, 
como é, vasto campo de desi- 
lusões, estranharíamos profun- 
damente que os organizadores 
esquecessem Aveiro, cidade das 
primeiras a 
acarinhar a 
velocipedia, 
capital in- 
contestada 
duma re- 
gião onde 
impera a 
bicicleta, 
cobeça de 
concelho 
que possui 
7.009 des- 
sas ulilíssi- 
mas «máquinas ». 

Depois, sempre Aveiro soube 
receber os seus hóspedes, já- 
mais Aveiro se dispensou de 
acolher condignamente os «vol- 
fistas», Se há quem a julgue 
miniomente interessada pelos 
desportos, se há quem a supo- 
nha com insuficiente capacida- 
de económica para premiar os 
atletas, engana-se redonda- 
mente, Riscou de cor o traçado 
da prova, não sabe convenien- 
temente certas lições... 

Da última vez que a «Volta 
a Portugal» teve a cidade de 
Aveiro como final de tirada, a 
população correspondeu cabal- 


mente ao esforço dos organiza- 
dores. Afluiu à meto, alojou 
confortávelmente os ciclistas e 
ofereceu-lhes numerosos pré- 
mios. Tantos, senhores! como 
nenhuma outra. Tantos e tão 
valiosos que só os de Castelo 
Branco eram susceptíveis de 
pedir... meças. 


Como recompensa, esque- 
ceu-se agora Aveiro. Como 
paga, vão levar-se agora os 
corredores a passar e repassar 
nas cercanias de Áveiro... 
Francamente, oté porece o jogo 
da cabra-cega; falando verda- 
de, até se nos afigura que vai jo- 
gar-se às 
escondidas. 

Pretende o 
nosso ami- 
go leitor 
que tudo se 
faça — que 
tudo faça- 
mos — para 
que a «Vol- 
ta» não 
deixe de 
atravessar q 
capital do 
distrito que, no nosso País, 
maior número de «bicicletas 
possui. Não queremos deixar 
de acudir ao seu apelo e muilo 
menos de nos bater por uma 
pretensão que reputamos jus 
tíssima. 

Assinolomos, consequente- 
mente, o estranho facto, para 
ele solicitando a atenção dos 
organizadores. Só mendigar é 
que não mendigomos... Aquilo 
que se nos deve, não se pede 
de rastros... 

Seria, inclusivamente, ofen- 
der quem tem por obrigação 
decidir — decidir dentro da Ver- 
dade, da Razão, da Justiça. 


Os portuenses mereceram a vitória 


O jogo Galitos-F. C. Porto, 
embora de reduzida importância 
para a ordenação das equipas na 
tabela de classificação, levou ao 
Rinque do Parque uma assistên- 
cia «record» em jogos de cam- 
peonato. 

Arbitraram Fernando Matos 
e Albano Baptista, de Aveiro, e 
os grupos apresenteram ; 


Galitos — Feliciano (4), Ne- 
cas (I!), Artur Fino (20), No- 
gneira (4), Jeremias (13), Bastos 
(8), Ribeiro da Costa (2) e José 
Luís (1). 

F. €. Porta — Mendes (2), Do- 
mingos(14), João Fernando (17), 
Alberto (27), Lino (13), Toninho 
(8) e Daniel (3). 


Ao intervalo; 27-36, 


O F. €. Porto, com a vitória 
que obteve em Aveiro, quebrou a 
invencibilidade dos aveirenses 
no seu ambiente. Diga-se, desde 
já, que o triunfo é inteiramente 


justo, e que os portuenses — nu- 
ma noite em que tudo lhes saíu 
da melhor maneira (repare-se na 
pontuação que obtiveram e re- 


corde-se que os portistas nunca 
haviam atingido os 70 pontos!) 
— deixou em Aveiro boa impres- 
são. 

Ambos os grupos perfilharam 
uma toada de ataque, sem, con- 
tudo, se esquecerem de defender, 
pormenor em que os portistas 
revelaram superioridde flagran- 
te E a atacar, também os por- 
tuenses, com jogo mais pensado 
e refletido e mais felizes a ences- 
tar, superaram, com toda a na- 
turalidade, a equipa aveirense, 
mais complicativa e improvisa- 
dora — algumas vezes desnor- 
teada até — e bastante mais in- 
feliz a concretizar. 

Com uma formação diferente 
da sua melhor, pela falta de Jo- 
sé Fino, e, além disso, impossi- 
bilitados de utilizar convenien- 
temente todos os seus jogadores, 
por virtude das faltus que lhes 
foram assinaladas, os aveirenses 
renderam menos que habitual- 
mente, e vieram a perder por um 
resultado um pouco exagerado, 

Merecem referência especiol 
as actuações de João Fernando, 
Alberto e Domingos, nos vence- 
dores, e A, Fino, Bastos e Jere- 
mias, nos vencidos, 


- Foi bastante inferior a arbi- 
tragem, sobretudo no capítulo 
das faltas pessoais, em que se 
cometeram graveserrose o Clube 
dos Galitos foi clara e grande- 
mente prejudicado. 

Os úrbitros — sobretudo Fer- 
nando Matos — ouviram muitos 
protestos dum público que che- 
gou a indignar se com as suas 
decisões. E se, uma ou outra vez, 
os protestos. foram injustifica- 
dos, a profunda e humana indi- 
gnação do público desculpam- 
-nos amplamente, 

Não podemos deixar de refe- 
rir, e de condenar, o que, após o 
encontro, se verificou junto dos 
balneários, por ser impróprio de 
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Pesca 
— Desportiva 


Pelos pescadores amadores srs. Al- 
berto Carlos Costa Reis e Carlos Alberto 
Pinho Varela, foram capturadas, respec- 
tivomente, as seguintes corvinas, que, 
devido à aparelhagem, constitui um feito 
digno de menção na pesca desportiva: 


— Uma com o peso de 13,800 kg. 
Cana de boia, provida de carreto, fabrico 
nacional. Linha de 35. Amostra tipo 
Beltie. Tempo de luta, 45 minutos; 


— Outra com 11,200 kg. Cana de 
boia, provida de carreto Ru Star. Linha 
30. Amostra tipo sardinha articulada, 
de fabrico nacional. Tempo de luta, 
90 minutos. 


ALVES BARBOSA 


na maior prova ciclista do 


mundo, está a ser dos 


melhores do mundo 


A Imprensa e a Rádio não cessem 
de tolor no «Volto o França» — autên- 
tico volta ao mundo em popularido- 
de —, não deixam de oludir o Alves 
Barbosa, o ainda jovem ciclisto do 
Sangolhos Desporto Clube. 

Até agora, em competição com a 
tina tor da velocipedio europeia, o 
figueirense que reside em Montemor- 
o-Velho tem rolado . magnilicamente 
na planície. Seguem-se os Pirinéus e 


os Alpes, com as suas temerosas la- - 


deiros. Resta portanto saber como o 
«Tó», aliás excelente trepodor, escala- 
rá as montanhas e as desceró... 

Hobituolmente, é nesses grandes 
maciços que se decide a vitório, que 
muitas esperanças fenecem ou se con- 
cretizom... 

Como Alves Barboso, não obstante 
a desvantagem de se encontrar «in- 
crustrado» numa equipo estrangeiro, é 
um ciclista completo — tão bom a ro- 
lor como a subir, tão bom o descer 
como nos «contra-relógio» — torna-se 
legitimo oguordor da sua parte um 
honrosissimo comportamento. 

Desportisto culto e não boçal atle- 
fa, profissional brioso e sempre ávido 
de conhecimentos, o boirradino lará 
impossiveis no sentido de se impor e, 
impondo-se, honrar o seu clube, a sua 
região, o séu Pais. 

Quando, há anos, correu a « Volta 
o Marrocos», sendv então apontado 
pela conhecedora e exigente critica 
francesa como indiscutível revelação, o 
«comandente? do equipa songalhense 
teve uma frase que define o seu «que- 
rer» e, afinal, o sua extraordinário fi- 
bro. Atirmou, realmente, que só lo- 


grora concluir determinada etapo por 
se deixar quase morrer sobre a bicicleta. 
Nesse dio, tempestoso em extremo, 


Jogo disputado no último sá- 
bado no Rinque das Minas da 
Panasqueira, perante boa assis- 
tência. 


Arbitragem a cargo de José 
Coelho de Oliveira, de Coimbra. 


Os grupos apresentaram: 


MINAS: Araújo, Duarte, Ur- 
geiro (2), José António (5) e 
João Augusto (2). Manuel Luís, 
Relvas e Revez (sups.). 


GALITOS; Teles, Lobo (2), 
Albino, Teixeira e Camilo. Gui- 
marães (6.º). 

Ao intervalo: 6-1. 


Os aveirenses, que alinharam 


. desfalcados de Armando Azevedo 


e com um guarda-redes fisicamente 
inferiorizado — Teles foi o joga- 
dor mais atingido quando, próximo 
de Pampilhosa da Serra, um dos 
carros que transportava o grupo 
sofreu sparatoso acidente — foram 
amplamente derrotados por um 
grupo que se exibiu em bom plano. 


Desporto e Saudade 


Em 1886 — feitas as contos, há se- 
tenta anos! — um jornal de Aveiro pu- 
blicava a seguinte notício, notícia que, 
vista agora, a longa distância, não deixa 
de ter sabor, groça e pitoresco... 

« Volta a moda do velocipede a rei- 
nar com força nesta cidade, por cujas 
ruas andam velocipedondo entusiástica- 
mente vórios mancebos e adultos. E" an- 
dar, é ondar, que parar é morrer! ». 

Como se depreende, o aparecimento 
das bicicletas nas ruas da cidade era 
acontecimento de monta. Coisa mais fa- 
lada do que é hoje, por exemplo, uma 
esquadra de aparelhos de jacto riscando 
os céus... 


Bicicletas nas ruas de Aveiro ex 1696, 
uma «saida» ao Luso dete anos mais tarde 
e o neologismo «velocipedando» . .. 


Curioso, o termo «velocipedando », 
neologismo que, salvo erro, nenhum di- 
cionário regista. Todavia, e como tão 
bem se sobe, os dicionaristos são tardos, 
por via de regra, a monifestor vocábulos, 
mesmo quando eles andam na boca do 
Povo, esse escultor de idiomas... 

Mas.. retomemos o fio inicial: 

Aveiro foi das primeiras cidades a 


«compreender» a bicicleta, o que ela 
representava económica, desportiva e tu- 
risticamente. 

No último .número, aludimos a uma 
«saída», em 1895, de numerosos ciclistas 
oveirenses ao Luso. Antes, porém, idên- 
ficas excursões já haviam estado na or- 
dem do dia. Com efeito, dois anos atrás, 
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muitos ases, franceses, italianos e es 
panhoes, quais outras folhas mortas, 
tombariam exaustos na estrada... 


Longe dos seus admiradores, sem 
a quentura doce das palmas incondi- 


cionais, Alves Barbosa saberá contudo 
lutor até o limite das possibilidades. 
Depois, ele não ignora que, longe, 
muito longe, a sua carreira numa prova 
traçada para gigantes é seguida entu- 
siásticamente, emocionadamente. Além 
de tudo, a França — que não o igno- 
rã... — possui o culto dos heróis. E 
Alves Borbosa, o único português da 
«Volta», é já, paro os milhões de des- 
portistos franceses, um simpático, um 
pequeno « herói», 


De facto, o Minas jogou exce- 
lentemente, tirando o melhor par- 
tido das condições do seu rinque” 
(as tabelas são de cimento), onde 
muito dificilmente passará qual- 
quer grupo, 

A marca final, apesar de tudo, 
é demasiado severa; e, se os avei- 
renses houvessem aproveitado 
convevientemente as grandes pe- 
nalidades de que disfrutaram, te- 
riam obtido um resultado mais 
nivelado. 


Arbitragem certa. 2 


“Galitos 8 - Guria, 3 


Jogo no Rinque do Parque, 
efectuado na passada quarta-feira, 
e integrado na 4.º jornada do Cam- 
peonato Regional do Centro. 

A'rbitro — Mário dos Santos 
Pimentel, da Figueira da Foz. 


GALITOS — Teles, Lobo Al- 
bino, Teixeira (3) e Azevedo (5). 
Guimarães e Camilo (sup*). 


CURIA — Hernâni, Eládio, Fer- 
nando. Caetano e Santos (1). Os- 
car e Evaristo (2) (sup.*). 


Ao intervalo: 3-0. 

Os aveirenses, com um grupo 
superior, venceram merecidamen- 
te. Embora tenham desperdiçado 
muitas oportunidades, alcançaram 
boa margem. 

A arbitragem, com muitos erros, 
foi, contudo, imparcial, pelo que 
é de todo injustificável a atitude 
dos curienses, que abandonaram 
o rinque—o marcador acusava 
5-0—, para, depois de reflecti- 
rem, regressarem ao jogo. 


O Para esta prova, registaram- 
-se mais Os seguintes resultados: 
Viseu, 5 - Minas, 7 e Termas, 5- 
- Curia, 2 (2.2 jornada) e Curia, 6- 
-Viseu, 3 e Sampedrense, 0-Ter- 
mas, 2 (3.º jornada). 


IAVENÇA 


Ex Sr 
- João Sarabando 


